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0  P R O B L E M A  DO M IL H O  A falta de carne
Infelizmente, o problema do abastecimento de milho 

continua na ordem do dia e terá de continuar por mais 
tempo, se os seus produtores e consumidores não se 
compenetrarem dos seus deveres perante as consequên
cias que podem surgir da falta de compreensão de uns e 
de outros. Tanto os primeiros como os segundos devem 
compreender a gravidade de atitudes que possam contra
riar a boa vontade das Autoridades e de um modo muito 
especial a do ilustre Chefe do Distrito, no sentido de 
haver uma conciliação de interêsses para todos e a qual 
só poderá conseguir-se desde que produtores e consumi
dores cooperem leal e dedicamente com quem de direito. 
E' sabido — porque já está demonstrado — que nem o 
Govêrno nem o Sr. Governador Civil pretendem envere
dar pelo caminho da violência, salvo se a força das cir
cunstâncias assim o exigir no futuro, isto é, só depois de 
esgotados todos os meios de brandura e de ponderada 
actuação sobre tal assunto. Porém, se os meios suasó
rios não produzirem o resultado desejado, é evidente que 
outros terão de ser empregados, embora contra a vonta
de de quem a isso se vir obrigado. Em face de tam de
licada situação, não vemos outro caminho a seguir dife
rente daquele que é aconselhado pelo conteúdo da última 
Nota Oficiosa do Sr. Governador Civil e na qual sua ex.a 
apela para a colaboração dos produtores de milho e dos 
consumidores do mesmo, de modo a transformar-se o 
actual cenário de cores tristes e melancólicas noutro de 
cores mais alegres e mais expressivas. Se há — como se 
supõe — três concelhos no Distrito onde se manifesta o 
regime deficitário do milho — porque não hâo-de outros 
concorrer com o seu «superavit» para normalizar êsse 
problema em Braga, Famalicão e Guimarãis, aqueles on
de a falta do milho corresponde à verdade? Entendemos 
— e não nos parece errada a nossa opinião — que só as
sim se poderá encontrar uma solução condigna para o 
problema em questão. De resto, em ocasiões perfeita
mente normais e em anos de mais minguada colheita do 
que a do ano findo, o Distrito de Braga sempre tem tido 
o milho suficiente para as necessidades do consumo da 
sua população. Afastada estará, por êsse motivo, a es
cassez dêsse cereal como determinante do que está a 
suceder e em presença dessa realidade e também daquela 
já constatada de que o Govêrno não tem possibilidades 
de mandar vir milho de fora, uma única certeza podemos 
ter — a de que só podemos contar com o milho existente 
no Distrito. E se assim tem de ser, nada de criar obstá
culos ao Sr. Governador Civil, que com todo o interêsse e 
tôda a boa vontade procura encontrar uma solução pací
fica e integrada no espírito da benevolência para remediar 
o mal com a própria prata da casa, sem a intenção de 
exercer represálias ou quaisquer actos em que predomine 
a força e a violência. Por outro lado, quem facilitar a 
tarefa em questão cumpre ao mesmo tempo um dever 
cívico. E' em casos dêstes que se conhecem os verda
deiros patriotas, aqueles que ajudam a vencer dificulda
des. Oxalá assim aconteça no presente caso.

D e i x a i - m e  re e o rc L a r...

Continua sem solução o pro
blema das carnes.

Começam a chegar-nos as 
reclamações, as preguntas, os 
protestos.

O assunto passou a ser o 
motivo de conversa nos cen
tros de reunião, vendo-se mui
tas pessoas na necessidade de 
recorrerem a concelhos estra
nhos em busca daquele ali
mento.

Verifica-se que, não obstante 
os bons esforços empregados 
pelas autoridades, alguma coi
sa há a impossibilitar que o 
problema se solucione, como 
seria necessário.

Temos ouvido alguns nego
ciantes de carnes verdes que 
nos afirmam que o mercado 
será abastecido logo que a 
Comissão de Abastecimentos 
se resolva a fazer-lhe o res- 
pectivo fornecimento.

E perante tal informação in
dagamos :

Por que o não faz a referida 
Comissão ?

Cremos que isso está no es
pírito da Lei, porquanto, se
gundo lemos na correspondên
cia de Santarém para o nosso 
prezado colega O Século «o 
Sr. Ministro do Interior deter
minou que a Junta de Produ
tores Pecuários seja a única 
entidade compradora e forne
cedora de gado bovino aos 
marchantes a-fim-de equilibrar 
os preços de venda.»

A notícia a que nos estamos 
referindo resolveu, ao que pa
rece, o problema das carnes 
— problema idêntico ao que 
se está passando em Guima- 
ràis — na cidade de Santarém.

De esperar é, pois, que as 
coisas se modifiquem o mais 
breve possível e da melhor 
forma, terminando as justas 
lamentações de uns e o sacri
fício — se sacrificados há — de 
outros.

Vice-Presidente da Câmara

Deixai-me recordar os “Tipos Populares„ : 
Trinia-Furos, o Chi, o Fole e a Poeira. . .
O Manaca a torcer-se em risos, em esgares,
O Petim, o Pechincha — o az da bebedeira. . .

O Consciência-à-Direita a dar-se aos calcanhares 
Direito como um fuso, em pose sobranceira;
O Pendido, a Cachêna, o Chico de Silvares,
A Vicência-olha-o-Rato, o Bigodinho o Cheira. . .

Deixai-me recordar o Bufa e o Laró,
O António-Toca-a-Bomba, o Cristãs, o Baidó,
Já  todos a dormir no catre da Â tougu ia ...

Recordar é trazer à nossa dor confortos. . .
Deixai-me reco rdar.. .  hoje viver com mortos, 
Deixai-me suavizar um pouco a nostalg ia .. .

Março de 1942.
DELFIM DE GUIMARiJS.

O Chefe do Distrito, no im
pedimento do Sr. José de Oli
veira Pinto, que tem desem
penhado com notável profi
ciência e muito critério as 
funções de Vice-Presidente da 
Câmara e Delegado Policial 
em Guimarãis, nomeou, por 
alvará do dia 14 do corrente, 
para exercer as referidas fun
ções, o Sr. Alferes Manuel 
Soares da Silva, nacionalista 
muito conhecido e estimado 
no nosso distrito.

O distinto oficial do exérci
to tomou posse do seu cargo 
na passada segunda-feira, sen- 
do ihe a mesma conferida, no 
seu gabinete, pelo Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos, ilustre Pre
sidente da Câmara.

O «Notícias de Guimarãis» 
apresenta os seus cumprimen
tos à nova autoridade e dese- 
ja-lhe muitas felicidades no de
sempenho do seu espinhoso 
cargo.

QfLota O jic im a  A n a lfa b e tis m o
Do Govêrno Civil de Braga recebemos a seguinte Nota Oficiosa:

* 0  problema do abastecimento do pão de milho, já se apresenta cora 
carácter um tanto crítico nas regiões onde êle constitue a base da alimenta
ção da maioria dos seus habitantes. Contudo, a falta de milho deve ser mais 
aparente do que real, pois sabido como é que êle não passou a fronteira em 
quantidade que justifique o seu desaparecimento nos centros de consumo, 
temos de admitir que os seus detentores falsearam as declarações quer acêr- 
ca das existências, quer das necessidades dêsse cereal.

Por motivos obvios o nosso Distrito não pode contar com qualquer 
quantidade de milho de fora e, por isso, de harmonia com as instruções su
periormente recebidas, há que estabelecer imediatamente uma equitativa 
regra de consumo, acudindo-se assim às regiões onde a sua falta se faz sen
tir de forma a causar preocupações. Não é admissivel, por princípio algum, 
que tantos concelhos com <superavit» se não submetam às regras do 
racionamento, a todos aplicável. Neste sentido se apela para as autoridades, 
produtores e consumidores, para todos, em ordem à compreensão das res
ponsabilidades da hora presente neste magno problema, a-fim-de se obter 
uma equitativa solução, auxiliando assim o Govêrno, que faz ingentes esfor
ços para atenuar as duras consequências da crise que entre nós tão forte
mente se repercute.

ACTO IMPENSADO C O N S A G R A Ç Ã O

C a s a m e n t o

Cavalheiro de 30 anos com fortuna 
de uns 600 contos, proprietário, de
seja casar-se com senhora que pos
sua, também, alguns meios de fortu
na e que esteja habilitada a governar 
casa.

Pode enviar carta com fotografia a 
esta Redacção, com as inicias F. L. P.

Realizou-se um acto eleitoral 
cujo resultado deixou surpreen
didas tôdas as pessoas que dê- 
le tiveram conhecimento, ao 
constatar-se a deslealdade e o 
abuso praticados, a par da 
falta de consideração e de con
fiança demonstradas por meia 
dúzia — quási números redon
dos ! — de pessoas de Guima
rãis.

Deslealdade de alguém; des
respeito por uma Instituição 
das que mais têm prestigiado 
a Terra; falta de consideração 
por Homens que a estão ser
vindo com sacrifício; falta de 
confiança também nos Homens 
que têm- dado já sobejas pro
vas do seu talento e do seu 
Amor a Guimarãis; e abuso 
na indicação de nomes de al
guns Homens que se não pres
taram aos papéis para que pre
tenderam arrastá-los.

Além de tudo isto, a igno
rância da letra de um Estatuto, 
pretendendo-se levar tudo e 
todos na corrente das paixões 
e — quem sabe ! — no ódio 
mesquinho para ferir A. ou B., 
só porque são pessoas supe
riores e alheias aos pequenos 
nadas de que muitos se ser
vem algumas vezes para faze
rem cavalos de batalha.

Somos contrários a lutas e 
indignou-nos a agressão prati
cada e de que foram vítimas 
pessoas bem dignas do nosso 
respeito, algumas das quais 
ausentes^ doentes, etc., e por
tanto impossibilitadas, na oca
sião, de poderem reagir contra 
o acto consumado e classifica
do de infantilidade pasmosa.

A cidade inteira, pela voz 
das pessoas criteriosas, repu
diou a cêna do passado dia iõ.

Nunca se registou coisa se
melhante 1

Igrejas de Guimarãis

Vão ser finalmente restaura
dos os maiores templos de 
Guimarãis — S. Domingos e 
S. Francisco, o primeiro dos 
quais há muito se encontra 
em ruínas.

Conforme a Imprensa diária 
já noticiou, o Estado, pelo Mi
nistério das Obras Públicas e 
Comunicações, concedeu para 
uma e outra avultados subsí
dios que permitirão o início 
das obras. Após êsses, outros 
subsídios virão. Por sua vez a 
Mesa da Ordem de S. Fran
cisco procura reunir novas im
portâncias, de forma a que fi
quem concluídas as obras da 
sua igreja dentro do espaço 
de um ano.

Assim, com a ajuda do Es-

N A C I O N A L
Foi, durante dias e dias su 

cessivos, bem nacional, verda
deiramente, altamente nacio
nal, a Consagração com que a 
Grande e a Pequena Imprensa 
homenageou José Fernando de 
Sousa.

Não lem bra Consagração 
tam sentida e tam geral.

Joaquim Manso honrou com 
um dos seus poemas mais al
tos o Príncipe do Jornalismo.

Alfredo Pimenta, no seu 
Tombou o Gigante, marcou 
bem fundo a gratidão ao ca
rácter sem competidor.

As Novidades aliaram a uma 
fidalga gentileza uma hábil ex
plicação da sua existência em 
ressurreição já esquecida.

O Jornal do Comércio focou 
belamente a envergadura do 
grande Morto.

Magalhães Costa provou mais 
uma vez que sabe manejar 
uma pena à altura das circuns
tâncias.

Augusto de Castro não se 
apressou à sua formosa tirada 
de fino quilate.

Correia Marques evocou mui
to a propósito a prosa forte 
de Sena Freitas.

Ainda no sétimo dia das 
Saudades sem Fim veio Ma
nuel Múrias a falar pela Acção, 
num contributo que muito o 
honra pela facêta que faz sa
lientar.

Foi todo um côro de Home
nagens sôbre Homenagens be
lamente merecidas.

0  nome de J. Fernando de 
Sousa continua a figurar sob 
a chapa em que se diz que o 
diário de maior assinatura em 
Portugal é A Vo\.

E’ de crer que êsse nome de 
bênçãos ali continue a figurar 
para fazer ver que as suas li
ções perduram e revivem nos 
seus melhores Cooperadores.

1 Poderá A Vo{ viver vida 
mais segura depois de lhe fu
gir a alma?

Poderá viver e perdurar a 
A Vo{ querida?

Só por grande milagre de
Nemo!

G.

tado e com a boa vontade e 
coadjuvaçào dos vimaranenses, 
surgirão em breve, em tôda a 
sua beleza e imponência, as 
igrejas que estão actualmente 
encerradas, o que muito nos 
tem contristado.

O n.° 526 do «Notícias de 
Guimarãis», do dia 1 do mês 
corrente, referiu-se ao facto de 
o Sr. Dr. João Antunes Guima
rãis, prestigioso vimaranense e 
ilustre Deputado da Nação, 
ter levantado a sua voz na As
sembleia Nacional, em prol da 
extinção do analfabetismo, cha
ga maldita que continua a san
g ra r ...

Esse flagelo, embora atenua
do nos últimos anos, está, de 
facto, ainda longe de desapa
recer, visto que a percentagem 
elevada de analfabetos consti
tue uma séria preocupação do 
próprio Govêrno, que envida 
os melhores esforços para a 
solução dêsse importante pro
blema, como se verifica pela 
natureza das medidas que têm 
sido adoptadas, a-fim-de ex
terminar as causas de tam per
niciosa epidemia nacional.

E’ nesse sentido que têm si
do tomadas louváveis provi
dências governamentais, cujos 
resultados já são evidentes, 
mas ainda não os suficientes 
para integrar a Causa da Ins
trução Popular no seu verda
deiro lugar, isto é, no mesmo 
plano em que se encontra a de 
outros países europeus e nos 
quais o número de analfabetos 
não passa de uma insignifican
te ou quási despercebida per
centagem. No entanto, não 
devemos ver o nosso caso com 
pessimismo, porque, segundo 
o plano já elaborado pelo Go
vêrno, referente a construções 
escolares, a instrução popular 
em Portugal será o que deve 
ser dentro do prazo que de
corre do presente até 1951. 
Pelo menos são essas as espe
ranças resultantes das medidas 
tomadas para cumprimento do 
plano em referência e de har
monia com êle tôdas as terras 
de Portugal, mesmo as mais 
humildes, terão o seu bendito 
e acalentador templo da ins
trução, quer mais modesto, 
quer mais opulento, em con
formidade, portanto, com* as 
necessidades da população es
colar. Contudo, qualquer que 
seja a sua categoria, Escola ou 
Pôsto, será, em qualquer dos 
casos, uma instalação amolda
da às exigências higiénicas e 
pedagógicas.

E como vem a propósito fa
larmos em Postos Escolares, 
não sabemos a que tem obe
decido a extinção de alguns 
no Distrito de Braga, de entre 
os quais o da freguesia de Go- 
mide, concelho de Vila Verde, 
contra o que se levantou fun
damentada campanha no nos
so prezado colega de Braga 
«Correio do Minho», visando 
apenas o procedimento do 
actual Director Escolar, o qual, 
segundo o que lêmos, deveria 
ter procedido mais pondera
damente, assim como procede
ram os seus antecessores.

Em nossa opinião trata-se de 
um caso que Sua Excelência o 
o senhor Ministro da Educa
ção ainda deveria mandar ave
riguar, tanto mais que nessa 
campanha se citaram nomes 
de reconhecida idoneidade. 
Todavia, Sua Excelência me
lhor do que nós saberá o que 
há-de fazer e tanto mais aten
dendo à forma como abraçou 
a cruzada do ressurgimento 
nacional em matéria de instru
ção.

Confiemos, por isso, e quan
to à atitude do Sr. Dr. Antu
nes Guimarãis, que nos deu



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

D E S P O R T O iR etalhos...i m a g e n s  d a  g u e r r a

Em Lisboa, o “ Vitória,, foi dificilmente batido pelo “Benfica,,
A actuaçào do Vitória no 

passado domingo contra o 
em Lisboa, deu mo

tivo a que os críticos da espe
cialidade lhe rendessem home
nagem, pondo em relêvo o seu 
vaíor.

I)e facto, o resultado obtido 
com um grupo que no domin
go anterior batera brilhante
mente por 4-1 o valoroso cam
peão nacional, é feito diguifi 
cante.

E se levarmos em linha de 
conta que o mais justo desfe
cho do encontro seria um em
pate, mais realça ainda a exi
bição dos nossos representan
tes, que souberam elevar o 
nome do seu Club e honrar 
Guimaràis. *

Com a devida vénia trans
crevemos de «Os Sports» a 
marcha do jôgo:

Durante o primeiro quarto de hora 
o Benfica joga sem pressas mas com 
evidente falta de cabeça. Muitos pas
ses laterais, um médio-centro perfei- 
tainente a navegar no meio do terre
no, debesas tardios e a bater mal a 
boia, e remates inofensivos em frente 
da baliza.

O l.° «goal* foi marcado aos 20 
minutos, depois de um ataque pela 
esquerda.

O interior-direito, t e ix e ir a  i i , que 
descaíra sôbre a lado esquerdo, me
teu bem a cabeça, ganhando a entrada 
ao guarda-redes e fêz 1-0.

No minuto seguinte, m io u e l  esta
beleceu o empate. O lance teve ori
gem num descuido de Gaspar Pinto; 
abertura ao lado esquerdo. Alcobia 
chega tarde e o extremo centra com 
boa conta. O interior-direito de Gui- 
marãis recolhe a bola perto da área 
da baliza, sem adversário à ilharga, e 
Martins é batido quando se adianta 
para tentar a defesa.

Este «goal» anima os visitantes e a 
sua linha de ataque faz algumas com
binações Tápidas e bem desenhadas. 
Numa delas, Alexandre e Miguel do
bram passes entre si, batem a defesa, 
mas quando Alexandre se prepara 
para rematar é derrubado violenta
mente por Alcobia.

O avançado-centro do Benfica ma
goa-se num choque e tem de abando
nar o campo por alguns minutos.

O Benfica continua desorientado e 
sem assentar jôgo.

Ricoca falha uma intervenção, mas 
Rodrigues, em posição difícil, remata 
ao lado.

Miguel, ligeiramente o f f - s id e ,  apre
senta-se sozinho em frente de Mar
tins, mas deixa fugir a oportunidade, 
pois o árbitro não punira a falta.

Aos 38 minutos o Benfica coloca-se 
em vencedor com um remate de ca
beça, oportuníssiino, de r o d r ig u e s , 
a um «shot» cruzado, de longe, por 
Vaiadas.

Regista-se a seguir um bom remate 
de Francisco Ferreira a roçar a barra, 
e que arranca aplausos.

Nos últimos minutos do primeiro 
tempo o Vitória ataca com alma pelo 
lado direito, mas o resultado de 2-1 
não se modifica até ao intervalo.

Na segunda parte, o médio-centro 
do Benfica passa a ser Alcobia. A 
troca não dá, porém, aspectos práti
cos.

Fr a n c is c o  r o d r ig u e s  salienta-se 
em alguns «driblings» bem executa
dos, para ganhar terreno, e ao cabo 
de cinco minutos tem uma oportuni
dade para internar-se e aponta bem 
ao fundo das redes, com um «tiro* 
poderoso. O resultado passa para 3-1.

O Benfica parece querer melhorar 
mas é sol de pouca dura.

Quando havia cêrca de um quarto 
de hora de jôgo, os homens de Gui- 
marãis diminuem a margem para 3-2 
com um remate imparável de m ig u e l .

O lance foi esplendidamente prepa
rado por Alexandre, depois de dri
blar todos os adversários que lhe sur
giram pela frente.

Gaspar-Pinto e Alcobia tiveram 
culpas neste «goal» porque estavam 
demasiado adiantados. Miguel pôde 
fazer o remate sem oposição de qual
quer espécie.

Os defesas de Guimarãis mostram- 
-se decididos e procuram evitar que 
o «score* cresça.

Há um «foul» claro a Rodrigues 
dentro da grande área, que passa em 
claro, e que compensa um pouco o 
que escapou na primeira parte contra 
Alexandre.

O público do Benfica assobia os 
seus jogadores pelo mau trabalho que 
estão realizando.

Aos 24 minutos, a lv aro  p e r e ir a ,

lugar a estas ligeiras conside
rações sôbre «Analfabetismo», 
só temos que louvar e aplau
dir, enquanto por outro lado 
fazemos votos para que o eco 
das suas autorizadas palavras 
tenha sido ouvido por quem 
de direito.

S. S.

isola lr»f em «off-side», retnata em boas 
condições e faz 4-2.

Os visitantes protestam junto do 
árbitro, mas êste que estava bem co- 
loca.lo para ju'gar a falta, depois de 
ter validado o «goal», vacila, vai con
sultar o fiscal de linha, e acaba por 
manter a decisão tomada.

Vaiadas, sozinho em frente das re
des, com medo das responsabilida
des, endossa a bola aos companheiros 
quando devia tentar o remate.

Martins segura cotn dificuldade um 
remate forte de Alexandre.

A dez minutos regista-se uma si
tuação de grande perigo em frente da 
baliza do Benfica.

Martins salva por duas vezes, na 
segunda com sorte, e depois forma-se 
uma grande aglomeração de jogado
res em frente da baliza, desaparecen
do a bola no meio do magote, mas 
não chegando a transpor a baliza.

A cinco minutos do fim, um rema
te de longe, de Gaspar Pinto, bem di
rigido à baliza, ia surpreendendo Ri
coca, que executa uma defesa de re
curso para «canto».

Joga-se nos dois campos na fase 
final da partida e mantem-se o resul
tado de 4-2.

Dirigiu o encontro o Sr. Agostinho 
Ferreira, de Santarém. Arbitragem 
fraca e com deficiências. Pouca firme
za nalgumas decisões e consultas de
masiadas aos fiscais de linha.

R ib e i r o  d o s  R e i s .

Ribeiro dos Reis faz ainda 
as seguintes considerações:

O Vitória de Guimarãis, que já no 
comêço da prova, na Constituição, 
fizera exibição valorosa contra o F.
C. do Pôrto, não merecendo a derro
ta pela mínima diferença que veio a 
sofrer, teve também ontem ensejo pa
ra obter melhor resultado.

A posição do grupo minhoto podia 
ser, portanto, neste momento, muito 
mais interessante, dando mais justa 
compensação ao esforço desenvolvi
do pelos seus dirigentes.

Do «Diário de Notícias»:
Os louros da jornada pertenceram 

por completo à Académica, que con
tinua vitoriosamente ao lado dos me
lhores de Lisboa, ao Vitória de Gui
marãis, peia sua simpática exibição ca- 
racterizadamente decidida, com abso
luto desprendimento do valor da 
equipa defrontada, e ao Barreirense, 
êste embora lutando contra adversá
rio de menor categoria.

Da «República»:
Vimos jogar pela primeira vez esta 

época o Vitória de Guimarãis e, fran
camente, deixou-nos boa impressão.

Voluntariosos e entusiastas foram- 
-no sempre, nunca se dando por ven
cidos. O trio interior do ataque joga. 
A experiência de Ferraz ligada com a 
habilidade de Alexandre e Miguel fi
zeram coisas dignas de apreço. A li
nha média activa e batalhadora, sem 
grandes rasgos, agradou-nos. Lino e 
João são defesas apreciáveis e Ricoca 
é um bom guarda-redes. O Vitória 
de Guimarãis, em casa, não deve ser 
para brincadeiras.

A . S .

Hoje visita-nos o Unidos, 
grupo que na presente prova 
tem revelado apreciável cate
goria e que tem a orientá-lo o 
valoroso jogador internacional 
Carlos Pereira.

Os nossos rapazes para con 
seguirem o triunfo têm de em- 
penhar-se a fundo, pois os vi 
sitantes praticam bom futebol 
e são enérgicos.

E’ dever de todos os des 
portista desta terra ir auxiliá- 
-los com os seu entusiástico 
incitamento.

Ilm cão e dois canários

Os actos dp guerra rodeiam nos 
numa sistemática e continua abonti 
aos nossos direitos de neutrí.Ijdide. 
Já não nos é permitido viver sossega
dos em nossa casa, nvin n« s é reco
nhecido o dircit i de presenciar cal- 
mamente, embora surpresos, a !■ uca 
degladiajão que enlaça o mundo in
teiro.

Nem ideais por mais puros que se
jam, nem desejas tnegaiomâmcos, 
nem vi-tudes rácicas ou arianas jus
tificam ou admitem que milho s de 
vidas desapareçam em holocausto a 
êsses an-eios ou a sonhos visionários.

Quando o homem perde o respeito 
pela vida e liberdade do seu seme
lhante, iguala-se à fera selvática, ao 
animal irracional, cuja inteligênci * 
não vai além dis necessidades do seu 
estômago.

Nós, os portugueses, que deseja
mos viver em paz, temos o direito de 
exigir que não façam do nosso pais 
te r r a  d e  n in g u é m .

A l f e .

P. S . Num dos sueltos desta secção, .no 
número passado, saiu «eficiente» história... 
em vez de «edificante» história...

Segundo a narrativa feita por um 
oficial da marinha britânica que tomou 
parte na batalha da Jutlâudia, sabe-se 
de que modo se comportam alguns 
animais domésticos num momento de 
perigo. Um cão e um casal de canários 
viviam no camarote do comandante 
Quando começou o bombardeamento, o 
barco de guerra era sacudido constau 
temente, com violência, devido aos seus 
disparos. O cão, nesses momentos, to
mou uma atitude lamentável: tremia 
todo e não quis abandonar o seu refú 
gio debaixo de um sofá. O canário, 
entretanto, não perdeu a serenidade, e 
a canária permanecia no ninho, cho 
cando os ovos. Aconteceu qne, quando 
mais acesa ia a luta, nasceram seis 
canàriozinhos, que foram adoptados 
pela tripulação como mascotes.

Depois da luta, chegando a ura pôr 
to, êsses canários foram doados a uma 
obra de beneficência que organizava 
vendas de caridade e foram vendidos 
ostentando, cada um dêles, um cartão 
que dizia: "Nascido duraute a batalha 
da Jutlândia„.

Foram vendidos ao preço de 10 li
bras esterlinas cada nm.

HIGIENE DOS PES
A Liga Portuguesa de Profilaxia 

Social honra-se hoje transcrevendo e 
distribuindo êste utilíssimo artigo, da 
autoria do Ex.mo Sr. Dr. Ernesto Ro
ma, ilustre clínico da Associação Pro- 
tectora dos Diabéticos Pobres e ori
ginalmente publicado pela mesma be
nemérita instituição.

Da falta de cuidado com os seus 
pés podem resultar-lhe muitos sofri
mentos e doenças que poderão ievá- 
-lo, para salvar a vida, a sujeitar-se a 
alguma amputação. Das feridas pe
quenas ou desprezadas é que resultam 
as grandes infecções, muitas gangre
nas, e a morte.
E v ite  o perigo não esmaecendo

No Jardim de Allah, num oásis da Líbia, uma sentinela sul-africana junto de uma patrulha 
de unidades britânicas motorizadas que fazem reconhecimentos no Deserto.

Oficinas Ae S. José | it/rns & Jornais

estes conselhos

1. # —Lave os seus pés todos os 
dias com água e sabão, de preferên
cia quando regressar do trabalho ou 
antes de se deitar. Ao enxugá-los 
não esfregue com muita fôrça entre 
os dedos, para evitar arrancar a pe
le, sempre mais macia e delicada, e 
de que poderão resultar grêtas e feri
mentos.

2. «» — Quando a pele seja muito 
mole e sensível, principalmente entre 
os dedos, o que acontece quando a 
transpiração é excessiva, deve polvi
lhá-los com pó de talco, à noite, de
pois de os lavar e enxugar, e também 
pela manhã ao calçar-se.

3. ° — Se, pelo contrário, a pele fôi 
muito sêca e rija, unte-os, depois de 
os lavar e enxugar, com lanolina que 
poderá adquirir na Associação ou em 
qualquer farmácia.

4. ° —Nunca corte as unhas sem 
ter lavado muito bem os pés e ter es 
perado que elas amoleçam convenien
temente. Ao terminar e antes de co
meçar, desinfecte as cabeças dos 
dedos com aguardente forte ou ál
cool a 75 °/0. Nunca as corte muito 
rentes ou quando não tenha boa luz. 
Se não tem boa vista, peça que lhas 
cortem e não se meta a fazer o que 
não pode. A unha do dedo grande 
deverá ser cortada de forma que fi
quem os cantos saídos, livres, e para 
isso convém cortá-la a direito o mes
mo é também conveniente fazer para 
tôdas as outras para evitar que se en
cravem na carne. As unhas encrava
das constituem grande perigo para 
os diabéticos. Se quiser aprender a 
cortá-las bem, as nossas empregadas 
lho ensinarão a fazer. Venha à con
sulta.

Se fôretn muito rijas e difíceis de 
cortar, deve fazer-lhes tôd*s as noi
tes, depois do banho, um penso com 
lanolina, mas o melhor será vir à con
sulta para aprender como deve tratá- 
-las.

5. ® — Para evitar os calos e calosi
dade não use calçado apertado, nem 
muito largo, e veja se as peúgas ou 
as meias são curtas, ou tão grandes 
que façam pregas, ou mal remenda
das. Tenha cuidado com o calçado 
novo, que deve ser metido a usa a 
pouco e pouco. Usar calçado de for
mas diferentes descansa o pé e evita 
os calos.

6. ° — Muitos calos denotam má 
conformação dos pés ou deformações 
que podem ser corrigidas. Não os 
apare nem corte sein aprender a fa- 
zê-Io convenientemente. E' melhor 
vir à consulta.

7. ° — As deformações das unhas 
testemunham, quási sempre, modifi
cações das circulações dos membros 
inferiores, má conformação ou defor
mação dos fracassos. Tenha cuidado 
com os instrumentos de que se serve 
para cuidar das suas unhas. Nunca 
as limpe com instrumentos cortantes 
ou muito aguçados.

8. ° — Para desinfectar qualquer fe
rida, grêta ou bôlha rebentada use 
aguardente forte ou álcool a 75% 
que poderá mesmo ser desnaturado. 
Se é ferida que dificulta a marcha, 
não saia, aplique-lhe um penso com 
vaselina bórica até poder vir à con
sulta e conserve-se em repouso, me
lhor ainda na cama. Se tiver inchaço 
do pé, vergões, placas escuras, arre
pios e febre, mande chamar um mé
dico. Não aplique tintura de iodo 
nem calicidas, nem qualquer remédio 
sem conselho médico.

Como de costume, realizou-se, nes
ta Instituição de beneficência, onde 
estão internados cêrca de 70 rapazi
nhos, a festividade a S. José, que de
correu com muito brilhantismo.

De manhã houve a comunhão dos 
internados e Missa solene, tendo as
sistido a Comissão Administrativa à 
qual preside o respeitável industrial 
Sr. Alberto Pimenta Machado.

De tarde, após a solenidade religio
sa, foi aberto ao público o edifício 
que depressa se encheu de visitantes, 
que admiraram os últimos melhora
mentos ali introduzidos.

Após a organização da Mesa para 
o sorteio, a que presidiu o Sr. Alberto 
Pimenta Machado e os restantes mem
bros da Direcção, o Rev. Domingos 
Gonçalves, ilustre Director das Ofici- 
cinas, com grande entusiasmo foi 
anunciando os prémios. O salão esta
va apinhado de portadores de bilhetes.

O arranjo dos claustros do antigo 
edifício das Capuchinhas, onde a ins
tituição está instalada, mereceu a 
atenção de todos, bem como várias 
secções, onde estavam trabalhos ex
postos, de tipografia, alfaiataria, car
pintaria e marcenaria, sapataria, etc.

Soubemos que a parte da limpeza 
dos claustros, pintura e outros servi
ços respeitantes à arte de construção 
civil, foi executada pelos internados, 
bem como os serviços de jardinagem 
e horta, o que muito contribuirá para 
a escolha do ofício pelo qual os rapa
zes desejem optar.

O Presidente Sr. Alberto Pimenta 
Machado foi muito cumprimentado, 
não só pelas benemerências que àque
la casa tem dispensado, mas pela ma
neira gentil com que acompanhava os 
visitantes.

No decorrer da encantadora festa 
beneficente a que as senhoras de Gui
marãis souberam, como sempre, im
primir um aspecto de rara beleza, 
notou-se consoladoramente o interês- 
se que as Oficinas de S. José desper
tam no coração dos vimaranenses, ten
do sido muitas as pessoas que adquiri
ram várias prendas e as ofereceram 
em seguida para serem de novo sor
teadas.

O produto da festa de caridade 
deve ter sido razoável.

Bem merece a simpática instituição 
de caridade, que, como as detnais, 
bem precisa, mòrmente nos tempos 
que vão correndo, do auxílio e do 
amparo carinhoso de tôdas as pessoas.

AGRADECIMENTO

A Comissão Administrativa 
das Oficinas de S. José de 
Guimarãis vem manifestar, 
por êste meio, o seu profundo 
reconhecimento, a tôdas as 
pessoas que lhe prestaram o 
seu valioso concurso, nomea
damente às alunas dos Colé
gios de N. S .a da Conceição 
e do Sagrado Coração de Ma
ria , por ocasião da festa be
neficente realizada naquela ins
tituição de Caridade no dia 
consagrado ao seu Glorioso 
Patrono, quer adquirindo os 
bilhetes de admissão, quer vi
sitando o mesmo estabeleci
mento e oferecendo generosos 
donativos em troca dos objec- 
tos que foram sorteados.

A todos e ainda às que com 
palavras amigas, que calaram 
fundo no seu coração, a inci
taram a continuar a sita acção 
em prol dos pequenos interna
dos, aqui manifesta, pública
mente, a sua indelével grati
dão.

Guimarãis, 2 1  de Março 
de 1 9 4 2 .

Pela Comissão 
O P residen te(

Alberto Pimenta Machado.

Grafologia — por Harald W . Mijers.
A grafologia não é uma arte mágica 

nem se pode confundir com a adivi
nhação, 0 bruxedo ou qualquer outra 
espécie de crendice. Com efeito, nada 
bá mais natural do que uma pessoa, 
homem ou mulher, novo ou velho, de 
seahar 0 seu aspecto íntimo, traçar 0 
sen panorama psíquico, trausmitir, en
fim, 0 seu carácter através duma assi 
natura. Somos todos diferentes uns 
dos outros e são também diferentes as 
assinaturas. A grafologia é nm estu
do a que está preparado um grande 
triunfo. Na verdade, haverá coisa mais 
atraente do qne sabermos, pelas cartas 
qne nos são dirigidas, 0 carácter de 
amigos e inimigos, de parentes e des
conhecidos, de intelectuais e de mulhe
res que dizem amar nos?

Neste volume, 0 A., grafólogo abali
zado, conta nos a necessidade, as van
tagens, 0 que se fêz e 0 que é preciso 
f«zer-se no campo da grafologia e dá 
alguns ensinamentos, com exemplos, 
sôbre a escrita. Lê-se com prazer e 
faz criar entusiasmo por essa arte de 
tanto alcance social, de interêsse pri
vado e de interêsse público. No fim, 
no capítalo “Esboços grafológicos do 
carácter*, é-nos apresentada a leitura 
caracterológica de alguns especitnes 
caligráficos de Portugal.

— Este livrinho, vende-se a preço 
acessível e pertence à colecção “Mosai
cos de Culturan, tão inteligeuteraente 
editada pela “Argo„, de Lisboa.

A grande aventura do pequeno Ma- 
necas — por Odette Passos de Saint- 
-Maurice.

Mais nm pequeno livrinho dedicado 
às crianças, da conhecida colecçãô 
“Manecas*. E’ uma novela infantil 
cheia de beleza espiritual e resceuden- 
te de elevação moralística. Escrita 
fiuentemente, tal qual convém a espí
ritos em formação, tem a vantagem de 
peripécias jubilantes — 0 que . levará 
as crianças a lê-lo com crescente inte
rêsse e agrado. Escreven-o Odette 
Passos de Saint-Maurice — um nome 
prestigioso das nossas letras contem
porâneas, fecundo em obras e esplen
dido na realização.

A Frota Japoneza. — Ne9te pequeno 
livro de 72 págninas são relatadas a 
quantidade e a qualidade dos vasos de 
guerra que 0 Japão possue. Couraça
dos, cruzadores de batalha, porta-aviões, 
cruzadores, contra-torpedeiros, torpe
deiros, submarinos, navios auxiliares, 
era número, valor, raio de acção, data 
em qne foram lançados à água, estão 
exarados neste volumesinho. “A frota 
japonesa* pertence à colecção “Arma
das de todo 0 mundo*, de que já foram 
.publicadas “A frota espanhola*, “ame
ricana*, “italiaua* e “britânica*, sob 
a direcção do distinto jornalista Mau
rício de Oliveira.

Edição da Parceria António Maria 
Pereira, de Lisboa.

Ferreira Torres.

na a impressão que nos têm produzido 
os romances encantadores da “Colec
ção Primavera*, ultimameute lançados 
ao grande público pela Editorial Glo
bo. do que esta : cativaute.

“Cativante* é 0 primeiro romance 
da série, “O meu amor verdadeiro*, 
de Guida de Moutebelo, com as suas 
cênas comoventes e as snas persona
gens que simultâueamente correspon
dem à realidade e ao mais elevado do 
nosso sonho. “Cativante* é 0 segundo 
volume da mesma Colecção, “A ima
gem do outro*, de Marcelle de Sérizy.

São livros cuidadosameute escolhi
dos para 0 público feminino, mas uós, 
os homens, muito temos que aprender 
nessa leitura deliciosa, cativante, que 
encerra sempre uma alta lição d.e 
moral.

Marcelle de Sérizy é um grande 
temperamento de romancista, que a 
Editorial Globo acaba de revelar às 
leitoras portuguesas. Tudo nela é per
feito, desde a construção da obra até 
ao requiute da linguagem, que nada 
perdeu na cuidada tradução. A acção 
desenrola-se em Paris, num ambiente 
de artistas e escritores. Duas perso
nagens femininas, tão diferentes uma 
da outra e ambas tam cativantes, pren
dem 0 leitor até final. Duas persona
gens masculinas, um músico e um es
critor, proporcionam cêiias arrebata
doras de emoção.

Também 0 aspecto da “Colecção 
Primavera* se pode qualificar de ca
tivante. As capas coloridas de Antó
nio Domingues são admiráveis e 0 es
forço da Globo, qne assim enriqueceu 
as obras, é louvável.'

Cada volume da “Colecção Primave
ra* custa apenas 8$00 (à cobrança ou 
pelo correio, 9$00). Todos os pedidos 
devem ser dirigidos à Editorial Globo, 
L t/ — Rua dos Fanqueiros, 91 — Lis
boa.

Em breve, sairá 0 terceiro volume 
da Colecção: “Uma mulher inacessí
vel*, por Américo Faria*, que, seguu- 
do nos informam, constitui, dentro do 
género, uma verdadeira revelação.

O b ras  Ita lian as
traduzidas para português

0s melhores romances do cinema
— A infatigável Editorial Globo acaba 
de laoçar no mercado mais nma colec
ção, à qual está reservado nm êxito 
tão retumbante como o obtido pelas 
suas obras anteriores: “Os melhores 
romances do cinema*.

Abre com um romance encantador: 
“Niuotchka*, que não foi apenas a 
última grande criação de Greta Garbo; 
é simultâueamente um esplêndido ro
mance, cheio de interêsse e imprevis
to, que António Feio escreveu, basean
do-se no filme.

“Niuotchka* está alcauçando um 
interêsse de leitura tão grande como 
0 que despertou a exibição do filme. 
São duzentas páginas esmaltadas de 
episódios, ora ternos, ora comovedores, 
que se lêem àvidamente de um fôlego.

A apresentação gráfica de “Os me
lhores romances do cinema* é impecá
vel e 0 seu preço convidativo: 6$00 
(pelo correio, 7$00).

Todos os pedidos devem ser dirigi
dos à Editorial Globo, Lt.* — Rua dos 
Fanqueiros, 91 — Lisboa.

.Uma colecção cativante — Não en
contramos expressão que melhor defi*

A vasta obra de prevenção e de de
fesa social contra a tuberculose na 
Itália é descrita, com expressivos al
garismos, dados e ilustrações, num pe- 
queuo volume, em língua portuguesa, 
editado pela “Nuovíssima* de Roma 
(A luta coutra a tuberculose na Itália, 
1940, pág. 131).

O ensaio ocupa-se — depois de ter 
explicado 0 fenómeno da tuberculose 
na Itália antes do inicio do Fascismo 
— da organização unitária da luta, 
dos grémios provinciais, do seguro 
obrigatório coutra a tuberculose, em 
relação ao Iustituto Nacional Fascista 
de Previdência Social. Depois de ter 
relevado a colaboração de outras ins
tituições na campanha contra 0 mal e 
as medidas preventivas adoptadas, 0 
volume relata os resultados da luta, 
resultados êsses verdadeiramente ani
madores para serem tomados como 
exemplo em todo 0 mundo.

A edição do livro “História do Mo
vimento Fascista* (de Gioacchino Vol- 
pe) em língua portuguesa traduz inte
gralmente 0 pensamento e a original 
síutese histórica de Volpe, síntese equi
librada e vigorosa de acontecimentos 
vizinhos e longínquos, todavia presen
tes na nossa paixão e sensibilidade de 
italianos

O livro de Volpe ajuda 0 leitor a 
penetrar no íntimo de um fenómeno 
que — tendo transposto com a potên
cia da sua sugestividade os confins da 
Itália — devia mais tarde orientar a 
revolução europeia coutra as fôrças 
ocultas e manifestas que pretendiam 
destruir a sua unidade moral e histó
rica, a sua independência económica, 
social, espiritual sobretudo. Nesta re
volução europeia, também Portugal de 
Salazar trouxe, sem dúvida, decisivos 
contributos de vontade, de paixão, de 
credo latino e de fé católica.

Quarto mobilado, a lu g a -s e .
Informa esta Redacção, gj
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NOTICIAS DE OtJIUARÃIS

- í

da t I M Lima ; os Srs. Dr. Antônio Couto ’ sr. Alferes Lula Mendes Lopes Car- 
Soares, do Pôrto e José Jacinto Jú- ] doso.
nior pelo Sr. José Jacinto de Carva-j — Estiveram em Lisboa, de onde já  

‘ 1 '  ”  1 '  regressaram, os nossos prezados amilho

FALEGfMENTOS e SUFRÁGIOS
ALBERTO LOBATO VIEIRA BRAGA

Na esperançosa idade de 17 anos 
e vitimado por uma pertinaz doença, 
finou-se, serenamente, na noite de 
segunda feira passada, após crucian
tes sofrimentos, na residência de 
seus extremosos pais, à Rua de Paio 
Galvão, confortado com todos os Sa
cramentos da Santa Madre Igreja, o

Sr. Alberto Lobato Vieira Braga, 
aluno do 6.° ano do Liceu de Mar 
tins Sarmento, filho do nosso preza
do amigo e distinto publicista, Sr. 
Alberto Vieira Braga e de sua Espo
sa, Sr.» D. Deolinda da Veiga Lo
bato Braga, neto da Sr.* D. Deolinda 
da Veiga Lobato e do antigo e con
ceituado comerciante local, Sr. An
tónio Alves Martins Pereira, irmão 
da Sr.» D. Teresa Maria Lobato Bra
ga e sobrinho do nosso bom amigo 
Sr. José Manuel da Veiga Correia, 
do Pôrto.

O inditoso mancebo encontrava-se 
doente há pouco mais de dois meses 
e os seus sofrimentos foram aumen
tando tão assustadoramente que a 
medicina o havia já declarado incurá
vel.

Rapaz vivo, inteligente e alegre, 
contava muitos amigos e as maiores 
simpatias no nosso meio. A sua mor
te, há dias já infelizmente esperada, 
causou bastante consternação, tendo 
ido à residência do extinto numero
sas pessoas apresentar condolências 
à família enlutada.

Foi sempre um aluno distinto, que 
aliava aos seus dotes de inteligência 
uma primorosa educação. Por isso 
todos o estimavam, os professores, 
0$ condiscípulos e os amigos.

*
O seu funeral, realizado na quar

ta-feira, às 11 horas, na Igreja da 
Misericórdia, constituiu uma sentida 
manifestação de pezar a que se asso
ciaram algumas centenas de pessoas 
de tôdas as camadas sociais. Entre 
a numerosa e selecta assistência lem
bra-nos ter visto : Direcção da So
ciedade Martins Sarmento, Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia, Profes
sores do Liceu e da Escola I. e C., 
Academia Vimaranense, Mocidade 
Portuguesa, muitas senhoras, médi
cos, advogados, oficiais do Exército, 
comerciantes, proprietários, indus
triais, capitalistas, sacerdotes, jo r
nalistas, funcionários públicos, etc., 
etc.

O cadáver achava-se encerrado em 
luxuosa urna de mógno e coberto 
pela bandeira da Academia e por 
muitas coroas e bouquets de flores 
naturais, com sentidas dedicatórias.

Celebrou a Missa do corpo pre
sente e rezou o oficio de sepultura, 
o Rev. Luís Gonzaga da Fonseca, 
pároco de S. Paio, realizando-se em 
seguida a trasladação do cadáver pa
ra o Cemitério de Atouguia. No 
préstito fúnebre tomaram parte mui 
ta% centenas de pessoas, entre as 
quais a Academia Vimaranense, a 
Mocidade Portuguesa, a Juventude 
Escolar Católica com o seu estan
darte, numerosas pessoas das rela 
ções da família, representantes de 
diversas corporações religiosas e ci 
vis, pessoal da Sociedade Mercantil 
do Minho, etc.

O cadáver foi conduzido numa 
carreta, tendo-se organizado durante 
o percurso, até ao Cemitério Muni 
cipal, alguns turnos constituídos por 
alunos do Liceu e filiados da M. P.

Foi-nos possível obter nota das 
seguintes representaçõas :

A Direcção da S. M. S. pelo Sr. 
Dr. Augusto Gomes de Castro Fer 
reira da Cunha; o Grémio da Lavou
ra de Guimarãis pelo Sr. Cap. José 
Maria Pereira Leite de Magalhãis 
C o u to ; a Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia pelos mesários Srs. Ar
mando Umberto Gonçalves e Anto- 
nino Dias Pinto de C astro ; o Sr. Dr. 
Feliciano Ramos, Reitor do Liceu 
Martins Sarmento pelo professor do 
mesmo estabelecimento de ensino 
Sr. Dr. Aventino Leite de F a ria ; o 
Sr. José dos Reis Teixeira pelo Sr. 
Gualdino P ere ira ; os Srs. Roberto 
Vítor Germano Sucrs., Alberto da 
Cunha e Castro e Francisco Ribeiro 
de Castro pelo Sr. António Augusto 
Queiroz Castro ; o Sr. Dr. João Fer- 
nandes de Freitas pelo Sr. Dr. Antó 
nio de Jesus Gonçalves; os Srs. P.e 
Domingos da Silva Gonçalves e Dr 
Nicolau Gonçalves por seu irmão 
Sr. José da Silva Gonçalves; o Sr. 
António José Pereira de Lima por 
seu filho o Sr, António de Sousa

os Srs. João Rodrigues Lourei
ro e Umberto Guimarãis Pinheiro 
pelo Sr. Manuel Soares Moreira Gui- 
m arãis; os Srs. João Baptista de 
Sousa e Armindo Coelho pelo Sr. 
Casimiro da Silva Lopes; o Sr. Joa
quim Rodrigues de Castro por seu 
tio o Sr. Augusto Joaquim da S ilva; 
o Sr. P.» Albeuino Teixeira de Mi
randa e o Seminário da Costa pelo 
Rev. Armando Novais; os Srs. D. 
José Ferrão e António A. Dória e a 
Revista «Gil Vicente» pelo seu Direc- 
tor Sr. Manuel Alves de Oliveira ; 
os Sis. Bento dos Santos Costa &
C. *, Ld » pelo Sr. José António Pe
reira Rodrigues ; o Sr. Francisco de 
Sales Leite da Silva por seu pai o 
Sr. Francisco Baptista Coelho da 
S ilva; o Sr. Fernando de Cintra Pe- 
nafort por seu pai o Sr. Amadeu C. 
P enafo rt; os Srs. João de Deus Pe 
reira e Paulino de Magalhãis pelo 
Sr. José Fernandes da Silva Correia; 
o Sr. Fernando Gilberto Pereira pe
lo Sr. José Gilberto Pereira ; o Sr. 
Manuel José de Carvalho por seu 
filho o Sr. Lúcio António de Carva
lho, etc., etc.

O «Noticias de Guimarãis» fêz-se 
representar pelo seu director, que 
também representava o Sr. Francis
co l.aranjeiro dos Reis.

O funeral esteve a cargo dos con
ceituados armadores Srs. Eugênio 
& Novais.

Avaliando o profundo golpe que 
acaba de ferir o coração do nosso 
bom amigo Sr. Alberto Vieira Bra
ga, «Notícias de Guimarãis» apre
senta-lhe, assim como a sua Esposa 
e demais família, os seus cum pri
mentos de sentido pezar.

D. Rosa de Araújo Fernandes
No Pôrto, onde há anos residia, 

finou-se a Sr.» D. Rosa de Araújo 
Fernandes, irmã das Sr.»* D. Antó 
nia de Araújo Leite de Castro e D. 
Maria de Araújo Fernandes, cunha
da do nosso saUdoso conterrâneo S r 
António Leite de Castro e tia das 
Sr.** D. Maria Antónia Leite de Cas
tro, D. Maria Ana Leite de Castro e
D. Maria Luísa Leite de Castro de 
Azevedo Soares (Carcavelos) e dos 
nossos prezados conterrâneos e ami
gos Srs. Domingos Leite de Castro, 
José Manuel Leite de Castro, Luís 
Leite de Castro e António José Lei
te de Castro.

O cadáver da bondosa senhora foi 
trasladado na terça feira, à tarde, 
para esta cidade, tendo-se realizado, 
na capela do Cemitério de Atouguia, 
os responsos de sepultura, a que as
sistiram muitas pessoas das relações 
da família Leite de Castro.

O cadáver foi acompanhado, do 
Pôrto até esta cidade, por pessoas 
de familia e outras das suas mais 
íntimas relações. A tôda a familia 
enlutada apresentamos os nossos 
cumprimentos de condolências.

gos srs. Dr. José Pinto Rodrigues, 
Francisco Gonçalves da Cunha, José 
Maria Nunes, Alberto Augusto e Fran
cisco Lage Jordão.

— Deu-nos há dias. 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo sr. M i
guel Augusto Alves Teixeira, âeVizela.

— Deu nos 0 prazer da sua visita 0 
rev. José da Costa Duarte, digno R ei
tor da freguesia de Atãis.

— Esteve entre nós 0 sr. Carlos 
Campos, de Lisboa.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita à 
nossa Redacção 0 nosso prezado ami
go sr. José Maria Pinto de Almeida, 
de Lordelo.

Aniversaries natalícios
Fazem auo;< :
No dia 21, 0 nosso prezado amigo 

sr. Francisco Laranjeiro dos R e is ; 
dia 25, 0 também nosso prezado amigo 
sr. António Mário dos Santos Martins, 
do Pôrto e a menina Maria Emilia 
Cardoso Dias de Castro ; dia 28, a sr.ã 
D. Ana da Costa Barroso ; dia 29, 0 
nosso prezado amigo sr. António de 
Carvalho Jacinto.

x *
Fêz anos no dia 10 0 nosso prezado 

amigo sr. Augusto Monteiro Dias de 
Castro, aluno da Faculdade de Medi
cina da U. do Pôrto.

— No dia 16 também fêz anos a dis
tinta professora oficial sr.» D . Rosa- 
lina Almeida.

— No dia 19 passou 0 aniversário 
natalício da dedicada esposa do nosso 
Director.

A  todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

Nascimento
Teve a sua “délivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Ribeiro de Castro, concei
tuado comerciante local.

Os nossos parabéns.

Baptizado
Na igreja paroquial de Âzurém, ba- 

ptizou-se, no domingo passado, um 
filhinho do nosso prezado amigo sr. 
Dr. Armando Teixeira de Faria, dis
tinto tesoureiro municipal, e de sua 
esposa, que recebeu 0 nome de Alberto.

Foram padrinhos 0 nosso bom ami
go sr. Alberto Pereira Mendes de Oli
veira, conceituado industrial e sua es 
pôsa.

Na sua residência, à Rua da L i
berdade, finou-se, repentinamente, 
na sexta-feira, o empregado com er
cial Sr. Francisco de Oliveira, filho 
do Sr. José de Oliveira. O extinto 
contava 21 anos. O seu funeral efec- 
tuou se ontem e foi bastante con
corrido

Missa de sufrágio
A Mesa da Venerável Ordem T er

ceira de S. Domingos, desta cidade, 
manda celebrar, na sua capela, no 
dia 23 do corrente, pelas 9 horas, 
uma Missa rezada em sufrágio da 
alma da Ex.m* Sr.» D. Maria da Gló
ria Figueira de Sousa.

Boletim Elegante
Doentes

Tem experimentado sensíveis melho
ras 0 nosso querido colaborador e ami
go sr. Dr. Eduardo de Almeida, distinto 
advogado. Fazemos os melhores votos 
pelo seu completo restabelecimento.

— Encontra-se também muito melhor 
dos seus incómodos 0 ilustre Reitor do 
Liceu Martins Sarmento e nosso pre 
zado amigo sr. Dr. Feliciano Ramos.

— Continua doente, tendo contudo 
experimentado algumas melhoras, 
nosso bom amigo sr. Antônio José R i
beiro, da casa do Telhado, Atãis.

— Tem passado doente o nosso pre 
zado amigo e abastado proprietário 
em V. N. das Infantas, sr. Celestino 
Lobo.

— Encontra-se de novo doente 
nosso prezado amigo sr. Antônio Luís  
da Silva Dantas.

— Encontra-se melhor dos seus in
cómodos 0 nosso prezado amigo sr. 
Acúrcio das Neves Saraiva.

— Também continua doente a sr 
D. Deolinda Lobato V. Braga, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Alberto 
Vieira Braga, que recolheu a uma Ca 
sa de Saúde do Pôrto.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Partidas e chegadas
Esteveram entre nós na passada quin

ta-feira, por motivo do funeral do sr  
Alberto Lobato Bwga, os nossos pre 
zados amigos srs. José Manuel da 
Veiga Correia, negociante no Pôrto, e 
Alberto Pimenta Machado Júnior, alu
no do Colégio D . Nuno, da Póvoa de 
Varzim.

— Também esteve entre nós no mes
mo dia 0 nosso prezado amigo sr. A n
tônio Moreira Tavares, digno director 
da importante companhia de seguros 
UA  Social„.

— Com sua esposa esteve entre nós 
0 nosso prezado amigo e conterrâneo

voz x > o  POVO

Quem tiver filhas no mundo, 
Só tem uma solução:
— Levá-las à joalharia 
Da Rua Paio Galvão,
Onde poderão comprar 
Prendas de merecimento, 
Próprias para aniversário, 
Baptizado e casamento. 71

BOM PRÉDIO COM JARDIM
Vende-se um prédio com jardim e 

quintal com árvores de fruto, situado 
na Avenida Miguel Bombarda, assim 
como o recheio da casa.

Prestam-se informes na nossa Re
dacção. (82

lhor impressão em todos os ouvintes 
as conferências que o distinto orador 
sacro e antigo Reitor da Trindade, 
do Pó-to, Rev. Marcelino da Concei
ção, realizou nos passados dias 18, 
19 e 20, no templo da Colegiada, a 
convite da Pia Associação dos A. do 
Sagrado Coração de Jesus, e como 
preparação para a Comunhão pascal 
colectiva dos homens de Guimarãis, 
que hoje se efectua no mesmo tem
plo e que deve revestir a maior im 
ponência.

O Rev. Marcelino da Conceição, j 
um dos mais brilhantes ornamentos | 
da oratória sacra, foi eloquente, ten- j 
do-nos dado, durante as suas magis , 
trais conferências novas e brilhantes 
provas do seu talento. j

S. José — Em alguns templos da 
cidade realizaram-se festividades, na j 
quinta feira passada, em honra do 
Patriarca S. José. i

Procissão d.9 Endoenças — Confor 
me ja noticiámos, a Mesa Adminis
trativa da Misericórdia de Guimaiãis, 
integrada no respeito da tradição, 
delibe:ou efectuir a Procissão d.* 
Endoenças, no dia 2 do próximo : 
mês de Abril, quinta feira santa, sen- s 
do seu desejo que esta tocante ma- * 
nifestação religiosa, que sairá da sua 
igreja, às 20 horas, se revista da mais 
expressiva solenidade.

Solenidade de Ramos — Na forma 
dos anos anteriores, realizar-se ão, 
no próximo domingo, no templo da 
Colegiada, as cerimónias de Domin
go de Ramos, sendo as mesmas re
vestidas de muita simplicidade.

C a s a  p a r a  h a b ita ç ã o
De aluguer, no centro da cidade 

para bons inquilinos.
Precisa e presta informações 

Agência de «A Hipotecária», Rua 
da República, 70 — Guimarãis. so

Vida Ca t ó l i c a
Solenidade de Lázaro — Na forma 

dos anos anteriores, efectuou-se, on 
tem, à noite, no templo dos Santos 
Passos, que apresentava luxuosa de 
coração do conceituado armador Sr 
João Augusto Passos, a solenidade 
de Lázaro, tendo sido grande 
afluência de fiéis àquele templo 
partir das 21 horas até cêrca das 24

O templo esteve profusamente ilu
minado, estando à veneração dos 
fiéis as Imagens do Senhor dos Pas 
so's e da Senhora da Soledade, em 
seus andores. Também se encontra 
vam em exposição as ricas alfaias 
que costumam figurar na Procissão 
de Passos, que êste ano se não rea 
liza.

No côro fêz-se ouvir, em composi 
ções adequadas ao acto, um sexteto 
composto de elementos do Pôrto e 
desta cidade.

Nossa 3enhora daB Dores — O pro 
grama da festividade em honra da 
Virgem das Dores que na próxima 
sexta-feira, 27, se realiza na capela 
da V. O. T. de S. Francisco, é o se 
g u in te :

A's 1 j horas, Missa cantada a vo 
zes 6 ó rg ão ; à tarde, exposição do 
SS.m® Sacramento, sermão pelo Rev 
António Cândido Pires Quesado, Ar 
cipreste substituto e bênção do SS.m®

Durante o dia a capela estará aber 
ta, encontrando-se a formosa Imagem 
da Mater Dolorosa à veneração dos 
fiéis.

Comunhão pascal dos homens de 
Guimarãis — Foram extraordinária 
mente concorridas e deixaram a me

luintas, casas e terrenos

Vendem-se entre Felgueiras, Fafe, 
Cabeceiras de Basto, Sauto Tirso, Bra
ga, Guimarãis e Famalicão. 

luforma a Agência “A Hipotecária,, 
Rua da República, n.® 70 — Gui

marãis. 69

O A S t ^ L
Vende-se, com 3 andares e águas 

furtadas, luz, água e quintal, na Rua 
de Santo António.

Informa-se na Redacção. 85

DIN HEIRO  A 5 3/« 7<
Sôbre hipoteca, mediante contrato. 

Informa a
Agência de “A HIPOTECARIA„ 
Rua da República, 70 — Guimarãis.

M O B Ílâ IT tS
VENDEM-SE mobílias em estado 

de novas. Prestam-se esclarecimentos 
nesta Redacção. (6i

Diversas Notíoias

■ T E A T R O  J O R D A O H
MOcJE, às 15 e às 21 hoi»as:

O G rande G arríck
Um dos filmes mais encantadores e luxuosos, sôbre a vida 
do célebre actor inglês, admiravelmente interpretado por 
O U V I A  DE H A IIILLA N D e BRIAH AHERNE.

Quxrtta-feipa, 26i
Admirável filme musical

FA LSTA FF EM  VIE N A
com  d(ans Jfielsen, Çustav Wardau e paul d(orbirger

B R E V E M E N TE  o f i lm e  p o r tu g u ê s :

LOBOS DA SERRA

pombeiros Voluntários
A nossa benemérita Corporação 

dos B. Voluntários comemorou na 
quinta-feira mais um anivervário da 
sua fundação. Foi uma festa modes
ta mas que assinalou mais uma ètapa 
de uma já longa e brilhante carreira 
sempre ao serviço da Humanidade.

Câmara jYlunicipal
A Câmara nomeou os S rs .: Antó

nio Severo de Araújo Freitas, Fran
cisco Fernandes de Lima e Francisco 
Duarte de Macêdo, para fazerem par
te, respectivamente, como Presidente 
e Vogais do Júri Avindor da fregue 
sia de S. Salvador do Souto, dêste 
concelho.

A Câmara deliberou mais : abrir 
concurso para a arrematação da em
preitada respeitante à pavimentação 
da estrada municipal n.° i 3, de Lor
delo à Falperra.

Çrémio do Comércio de Çui- 
marâis
Por despacho de i 3 do mês findo, 

0 Senhor Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência So
cial sancionou a eleição dos corpos 
gerentes do Grémio do Comércio do 
Concelho de Guimarãis para o biénio 
1942-43, com a seguinte composi
ção :

Assembleia Gem i — Presidente, Ca
milo Laranjeiro dos R eis; t.° Secre
tário, Teixeira d’Abreu & C.», Ltd.», 
representados por António Emílio 
da Costa R ibeiro ; 2.0 Secretário 
Benjamim de Matos & C.*, Ltd.», re 
presentados por Benjamim Constan
te da Costa Matos.

Direcção — Presidente, Manuel Pi 
nheiro Guimarães & G.», Ltd.», re 
presentados por Casimiro Martins 
Fernandes ; Secretário, José Mendes 
Ribeiro Jún io r; Tesoureiro, José 
Fernandes Martins.

Os novos corpos gerentes devem 
tom ar posse dentro de breves dias

«Notícias de Guimarães», apresen 
ta-lhes os seus cumprimentos.

Registo Civil
No mês de Fevereiro o movimento 

nesta repartição foi o seguinte :
Nascimentos, 2o5 ; óbitos, 111 

transcrições de casamentos, 41.

39.° JJniversário da panda 
dos p . Voluntários (Guises,
Passa no próximo dia 23 mais um 

aniversário sôbre a fundação da re 
putada Banda dos Bombeiros Volun 
tários de Guimarãis (Banda dos 
Guises).

Em face da gravidade do momen
to actual o programa da comemora
ção reduz-se, êste ano, simplesmente 
numa missa por alma dos fundadores 

componentes falecidos, acto que 
será celebrado às 11 horas, daquele 
dia, no templo de S. Dâmaso.

JÚanifesto de lã
O Sr. Presidente da Câmara to r

nou público que, nos termos da le
gislação em vigor, os criadores ou 
possuidores de gado ovino são obri
gados a manifestar, de 1 de Maio até 

3 de Julho, as quantidades de lã 
que recolheram no ano agrícola cor
rente.

As quantidades manifestadas deve
rão ser expressas em quilogramas.

O manifesto será feito nas fregue
sias onde o produto tiver sido 
colhido.

Nas regedorias dêste concelho dis
tribuem-se, gratuitamente, pelos in
teressados que os requisitarem, os 
impressos para o referido manifesto.

Sindicato Jf. dos Caixeiros
Por despacho de 3 do corrente, 
E\.» o Senhor Sub-Secretário de 

Estado das Corporações e Previdên
cia Social sancionou a eleição dos 
Corpos Gerentes dêste Organismo 
'Secção de Guimarãis), assim consti 
tu ida:

Assembleia Geral — Presidente, Do
mingos Mendes Fernandes; t.° Se
cretário, José Maria dos Santos Fon
seca ; 2.® dito, Eleutério Ramos Mar
tins Fernandes.

Direcção — Presidente, Francisco 
da Silva Correia ; Secretário, Fran
cisco Laranjeiro dos Reis; Tesou
reiro, Manuel de Castro Ferreira.

Os novos corpos gerentes, aos 
quais apresentamos os nossos cum
primentos, vão entrar no exercício 
das suas funções.

Cemitério Jú uni cipal
O horário do Cemitério Munici

pal passou a ser, desde segunda-fei
ra passada, o seguinte : abertura às 
9 horas e encerramento às 19.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Cadeia Civil
Encontram-se patentes aos inte

ressados na Secretaria dêste edifício, 
todos os dias úteis, os cadernos de 
encargos e projecto para a constru
ção do muro de vedação desta ca
deia.

Sncorporação de Recrutas
Na Câmara Municipal foram rece

bidas as seguintes instruções :
,® No corrente ano haverá as se

guintes encorporaçÕes : — Infanta
ria, Artilharia Ligeira, Artilharia 
Pesada, de Costa e Anti-Aérea, Ca
valaria, Engenharia, Trem  Automó
vel e Aeronáutica, i.® turno, de 20 
a 23, inclusivé, do mês de Março, 
2.® turno, de 16 a 18 de Outubro, 
inclusivé.

Para o serviço de Administração 
militar, Saúde e Trem  Hipomóvel 
— 1.® turno, de 19 a 21 de Abril, in
clusivé. Para a Escola Prática de 
Infantaria, de 3 a 5 de Abril. Há 
ainda um turno intermédio para as 
Companhias de Trem  Hipomóvel, 
que funcionará de 12 a 14 de Junho, 
inclusivé.

2. ® Os mancebos que, por exce
derem o contingente pedido, são en- 
corporados nos Centros de Mobili
zação N.® 1 e 2, ficam dispensados 
de ali se apresentarem, ficando su
jeitos ao pagamento de 6 anuidades 
da Taxa Militar, e ao sêlo da L. C. 
G. G.

3. ® Os mancebos considerados 
apurados, nos term os do art. 7.0 da 
Lei 1961, por terem faltado à Junta 
de Recrutamento, devem apresentar 
-se neste Distrito, de 16 a 23 do cor
rente, inclusivé, fazendo*se acompa
nhar da cédula de inspecção m/4, 
que requisitarão nas respectivas Câ
maras Municipais.

4.0 Os recrutas destinados ao C. 
O. M. (Curso de Oficiais Milicianos), 
podem apresentar-se nas Unidades 
mais próximas da sua residência.

5.® Os recrutas destinados ao C.

S. M. (Curso de Sargentos Milicia
nos), continuam na situação em que 
se encontram, até 22 do mês de 
Agosto, data em que receberão guia 
para se apresentarem nos respecti- 
vos Centros de Instrução.

3>esaparecida
Pela Câmara Municipal de Pare

des foi comunicado às autoridades 
dêste concelho que, no dia 11 desa
pareceu da casa de sua mãi a menor 
Deolinda Moreira Ribeiro, de 16 
anos, baixa, entroncada, cabelos pre
tos, descalça, vestindo saia curta, 
côr azul marinho.

A Câmara de Paredes pede a sua 
captura.

DINHEIRO Precisa-se 
urgentemen- 

te 1.500S00, dando-se como garantia 
valor superior.

Dirigir carta à Redacção.

L u c r o s  d e  G u e r r a

Guarda-livros de reconhecida com
petência encarrega-se de elaborar os 
balanços, c o m  to d o s  o s  d e ta lh e s , a 
apresentar na Repartição de Finanças 
até 15 de Abril próximo, conforme 
determina a Lei n.® 1989.

Informa a Casa dos Enxovais 
84 —Telefone n.® 292.

Santa Cm la M. is Guimarãis
Sessão da Mesa de 20 de Março

Sob a presidência do Provedor Sr. 
Mário de Sousa Meneses e achando- 
-se presentes todos os mesários efec- 
tivos, realizou-se no dia 20 a sessão 
ordinária da Mesa da Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarãis que resol
veu exarar na acta um voto de pro
fundo pezar pelo falecimento do Sr. 
Alberto Lobato Braga, filho do Sr. 
Alberto Vieira Braga, irmão e defeni- 
dor da Misericórdia.

A Mesa tomou conhecimento de 
um pedido da firma Varela Pinto & 
C.a, Ld.a, deliberando consultar sôbre 
o assunto o Ex.mo Advogado da Mi
sericórdia.

Foi apresentada pelos Srs. Prove
dor e Vice-Secretário uma lista de 
novos irmãos.

A Mesa tomou diversas resoluções 
sôbre faltas e licenças do pessoal em
pregado na Secretaria, e tomou co
nhecimento de alguns subsídios e de 
diversos legados cumpridos.

O Sr. Tesoureiro apresentou o ba
lanço do cofre. Finalmente foi deli
berado que as sessões passem a efec- 
tuar-se, nos mesmos dias, mas às 17 
horas.

V E N D E - S E
Propriedade do Verdial, na fregue

sia de Atâes, dêste concelho. Tem 
muita fruta e é de bom rendimento.

Para ver e tratar dirigir-se à Agên
cia de A Hipotecária.

Rua da República, 70 — Guimarãis.

E’ necessária a mobilização ge
ral de todos os esforços, de 
tôdas as possibilidades, de 
todos os terrenos, para que 
ergamos uma muralha con
tra a fome.

Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

Mi n e r v a  
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.—R. St.9 António, 133.
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(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve se 
também cm ondas médias de 261,1 metros (1,149 W s) e 
ondas compridas* de i.5oo metros (200 kc/s).

A ssin a i e lêde  « L a o n c io n  
C a  11 m g » ,  ó rg ã o  o fic ia l 
da  13. 13. C . ,  s e m a n á r io  
d o s  m ais  p a lp ita n te s  a c o n 
te c im e n to s  e re a c ç õ e s  do  
que  se p a ssa  no m u n d o . 
(P re ç o  1$20). A' v en d a  n a s  
p r in c ip a is  ta b a c a r ia s  e n a  
L IV R A R IA  B E R T R A N D , 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b ito  d e  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  co m  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a i s  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , no tU  
c iá r io  q u e  r e su m e  a q u ilo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  no  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a cç õ es  do  G ovêrno  e 
do  p o v o  in g lê s . S eg u e-se  1 
q u a r to  de h o ra  p r e e n c h i
do  p o r  p a le s tr a s  do  m a is  
v ivo  in te re s s e  h u m a n o , e u 
ro p e u  e c r is tã o .

Do Concelho
V iz e l a —  Pelas alminhas se pede 

um pouco de caridade para 0 estado | 
deplorável da passagem de nível desta , 
vila. i

Não é admissível que tal estado con- i 
tinue, pois é feio e ao mesmo tempo 
nma autêntica ratoeira para as mólas 
dos carros e ainda um banho para 
quem passar na mesma ocasião que 
aqueles.

Recomendamos a quem de direito 
êste caso.

— Também não está em boa ordem 
0 muro do Hotel Cruzeiro, ao lado da 
Farmácia Alves, pois 0 seu aspecto 
desfeia muito 0 local mais central da 
vila.

Com uns poucos escudos remedeia-se 
tal e 0 coração da vila não sofrerá.

Isto só requer um pouco de" boa von
tade e nada mais.

— Vizela, está em “maré„ de azar. 
Agora que nos constava ter sido resol
vido a contento geral 0 caso da falta 
de pão.

Desde meio da última semana que 
os talhos não têm carne.

As razões não as desejamos discu
tir, mas quere-nos parecer que os pro
prietários tem uma certa razão, e nós, 
os consumidores lá estamos a agiientar 
mais esta falta.

Seguudo nos consta na Póvoa de 
Lanhoso têm os industriais continuado 
a vender porque lhe foi garantido nada 
surgir de mal.

E para Vizela? Preciso é que êsse 
precioso alimento não seja contamina
do com 0 pão, ou seja, que voltem a ser 
vendidos sem ser a prestações.

— Atenção senhores que têm cães. 
Consta nos que anda por Vizela e a r 
redores um ratoneiro especializado.

Atenção e quem 0 conseguir apa
nhar fará grande favor entregando 0 
às autoridades. — C.

Carta de Lordelo
M a r ç o , 18 — Retoma-se hoje 0 fio 

quebrado destas cartas. A ver vamos, 
se, com o fio que se retoma, doirado 
pela sereníssima idéia de procurar 
servir a nossa Terra, se poderá urdir 
o brocado das suas grandezas, 011, 
se, dum desvio a que nos forcem, 
iremos tecer o Jençol, o estendal das 
suas... amarguras.

A única voz que por aqui se levan
ta é a duma trombeta de Jericó. Pa
rece que vão cair tôdas as muralhas...

Afinal, não cai coisa nenhuma 1 Fi
ca tudo como dantes. Nós, aqui, os 
de Lordelo somos todos muito boas 
pessoas 1

Mesmo, acabamos de sair dum pe
ríodo de confissões gerais, para 0 
cumprimento ao preceito Pascal, com 
sermões às 5 horas da manhã e mais 
sermões às 10 horas da noite, que 
fatahnente nos levou à reconsideração 
das inesquinhezas da vida e nos en
caminhou para aquela santidade, que 
é apanágio dos que confiam no Céu, 
supremo regulador das coisas da Ter
ra e, cá, no nosso caso, ainda mais 
maravilhoso do que tôdas as maravi
lhas dos Santos e dos Teólogos.

E' que o céu de Lordelo é como o 
Céu do Sinai: — está sempre cheio 
de raios e de tempestades. . .

Nenhuma transfiguração nêle se 
opera,

Mas é o nosso céu e não temos vol
ta a dar-lhe.

** *
Durante o período longo em que 

ao correspondente de Lordelo não 
apeteceu mandar para 0 «Noticias»

D E S P A C H O S  O E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

Q  A S A  F U N D A D A  E M  1 8 2 8

T E L E F O N E S
Escri tór io,  73  
e E s t a d o ,  57

Agentes de NavegaçAo, V d e  Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

uma linha só que fôsse da sua lavra, 
alguma caisa de bem importante se 
deu, que suscitasse a fé nos nossos 
destinos, que levantasse o moral mui
to caído nestas terras arredias, mas 
pisadas, contudo, e pertencentes às 
hostes do Fundador...

Tinha-se criado uma mística, aqui, 
em Lordelo, que, pràticamente, apa
recia com a seguintç expressão: — 
«Somos uns abandonadmhos, de to
do. Não há gente. E dinheiro só o 
há para ir meter no ... progresso da 
Freguesia».

Este progresso, os Srs. sabem, tem 
sido o de umas fatias de cabaça, ven
didas ali pelo Adro.

Ora, graças a Deus e, abaixo dêle, 
aos Presidentes da Câmara Municipal 
de Ouimarãis e Junta da Freguesia de 
Lordelo, Ex.mos Srs. Dr. Rocha dos 
Santos e Eduardo Machado a «maca
ca» parece que se afastou e Lordelo 
vai ter obras de fôlego, depois de 
tanto palavriado.

E assim, aquela estrada, a desejada 
estrada, a quási lendária estrada de 
Samar à igreja e da Igreja a Ataínde 
vai começar, em breve, no seu pri
meiro lanço, entre os dois primeiros 
lugares, para atestar às gemes incré
dulas quanto vale o esfôrço dos que 
se não vergam ao desânimo e fazer 
gelar o sorriso maroto daqueles a su
punham realização, a fazer-se lá para 
as calendas gregas.

Lordelo vai dar um pulo, Lordelo 
vai dar uma sacudidela esternoitada, 
o que é coisa supremamente boa, pa
ra ver se perde o sôno crónico.

Não há coisa que se nãó faça, se 
se possuir a tenacidade do querer.

E agradecendo a Sua Ex.a, o Sr. 
Presidente da nossa Câmara o cum
primento da palavra dada da promes
sa de olhar para o nosso abandôno, 
nobilitamo-nos com a gratidão que 
prestamos e, quebrando aqui o nosso 
silêncio não deixamos a impressão de 
sermos galegos, a quem se entaramele 
a língua quando precisarmos de di
zer : — muito obrigados !

A par dêste agradecimento surge 
outro e para êsse não sei se uma já 
vèlhota amizade não virá pôr no que 
aqui fica o sentido duma estima e 
duma admiração muito pessoal, que, 
entretanto, se sente bem que é perfi
lhada pela Freguesia inteira.

O Ex.,n0 Sr. Eduardo Machado não 
é pessoa para espalhafatosos progra
mas. Não põe montanhas a gemer,

O U m V E S A H IA  SOUSA

i  C 0 E L H (U b

PELO *EU FABRICO EM 
-*■ JOIAS *

e a que paga a cobrir tidas as alertas

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

' para elas virem a dar à luz uma rata
zana.

E’ aquela pessoa honesta e séria, 
norteada por um indefectível amor à 
sua terra natal, é a firmeza personifi- 

' cada duma causa que é a de nós to
dos, é bem a «melhor pessoa para o 

i melhor lugar», como diz certa expres- 
! são genuinamente britânica.
J Assim, a êle se deve, à sua conti- 
j nuidade de acepção, ao seu bairrismo 
e ao seu temperamento singular o me
lhoramento importante com que se 
vai dotar a Freguesia.

E bom é que se saiba que ês 
grande amigo da nossa Terra dec 
cou, m a is  q u e  n in g u é m , o seu esfc 
ço para a consecussão dêste fim, ni 
só para que se lhe tributem a gra 
dão e as homenagens, mas para q 
não apareçam ou tenham vergou 
na cara aqueles padrinhos, que 
aparecem depois do baptizado 
feito.

Entendem-me ?
E' que o povo admira, por vêz< 

muito mais o som da trombeta i 
Jericó... do que a açção fecund

q  n o r i a A y > b o  
e u p i / T A

S L C C H o  C H flR flp i/ TIC R

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin), sin. de Bandeira.

e H T K R T t O I S J V I O
N . 0 6 4.° ano I I .a S érie

3=3 xrx v e r s o

S I N C O P A D A S
1) Harmonia, lnz e côr 

Na divina trajectória 
Percorrida p’lo Senhor
Nessa Bíblia, sacra H istória.-3-2 

Pôrto. L abita (t . e .)

2) Ao ver um tipo malfeito, 
eu siuto uma dor atroz : 
Depressa me vem à mente
0  “Psole„ e o Zé Queiroz. —3-2 

Cucujãis. Quim Mosquito (f . e . n .)

(Aos confrades de Riba d’Ave)
3) Ao ver o lar destruído,

Por furioso vendaval,
De audoriuhas, um casal,
Chora o trabalho perdido.—3-2

Pôrto. R ei do O rco (c . f„ l.)

3=2:rxi. p rosa .

4) 0  labor nem sempre é maçador. 
- 3  2
Lisboa. ObDISI (L. A. C.)

5) Homem querido, amor concedi
do. — 3 2
V. N . de Gaia. R ei Carto.

6) A multidão aprecia um homem 
valente. — 3 2
Gelfa. SEMACRUZ (S. E.)

A F E R E S A D A S
7) Amor ao longe, dobrada 

nura. — 4-3
Pôrto. F idélio (a. c. i.)

8) Quem provoca a cobiça ao ho
mem, o infurtúnio lbe traz. — 3 2 
Espinho. IGNOTUS SUM (F.L.-T.C.-C.E.L.)

9) A’ miséria devemos dispensar o 
nosso melhor auxilio. — 3-2
Pôrto. P aCATÃO (T. B. - T. E.)

N O V Í S S I M A S
10) Quem uma vez furta, desde

então, outra coisa se rá ; fiel, nunca ! 
Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

11) Impede de qualquer modo que
sejas visto pela sentinela. — 2-2 
Espinho. ZlJÚ

12) Sufoca a vida, quando nos 
atormenta a implacável fome. — 3-2

_______  Z izinha

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 15 de Abril.

P a l a V p a s  e p u z a d a s
Horizontais : 1 — mais-es- 

túpidos-êle ; 2 — lê r ; 3 — 
iuepto-anaal; 4 — cova-acei- 
tar herança; 5 — para cá- 
-creada-mesmo ; 6 — escolhe- 
-fim passas ; 7 — cultiva-de- 
clarao-me; 8 -singular-ram o; 
9 — rípio zombo ; 10 — alais; 
11 — raia-lugar muito apra 
zivel-chefe.

3ST.° 1 3
1 2  3

1
2
3
4

Verticais: 1 — azas-vingar- 
-ora; 2 — afligir; 3 — sedu
tor superfície; 4 — burla-rea- 
lizo ; 5 — poesia-a cá agora;
6 — simples o papado estás;
7 — cartel-ocasião-move-te ;
8 — remedeia an tes; 9 — sa
fe se !-o resto ; 10 — pequeno 
monte ; 11 — tecido fiuíssimo- 
-quiuhentas fôlhas — d’onde. 10

P. de Inkin
Gnimaiãi8.

11

(Dedicado ao Amigo P a ca tÁo^
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S OLUÇÃO DO N. *  9:
H orizontais: 1 — camafeu; 2 — ra- 

bavento ; 3 — m a-ararabe; 4 — aba- 
-era-8ei; 5 — rata-ro la; 6 — cata fiai; 
7 — peca-nrsa; 8 — aio-tam-acó; 9 — 
ir-polir o s ; 10 — aderireis; 11 — ara
reis.

Verticais: 1 — mar-pai; 2 — raba* 
ceira; 3 — ca-ataco-da; 4 — aba-ata- 
per ; 5 — m aré-tora; 6 — avaro falir; 
7 — fera-mire ; 8 — ena-riu-rei; 10 — 
obeliscol; 11 — eia aos.

! D E O I F R A D  ORE S :l
| Alvarinto, Laruce, Piinpim, Agnus 
I Matutns, Bíscaro, Copofónico, Criança 
i Alegre, Dropê, Erbelo, Fragal, Luci- 
i mar, M. A. P. M., Moreuita, Rei Viola, 
I Rotie, Siuhá Dnrol, Ignotus Sum, A. 
j L. C., Pacatão, Faraó, José do Canto, 
! Doralvas, Joia de Faraó, Don Zé Fra- 
nuli, Oteblo, P. de Inkin, Psole, Qui
co, Juca, Â. Siãlbagam, Ariedam, 
Madame Ariedam, Nelson Eddy e Atra- 
zado.

E U R E K A 1
O nosso prezado Amigo e dedicado 

colaborador Ariedam, acaba de assn 
tuir a chefia da Secção Charadísticá 
“Eureka„ que quiuzenalmeute se publi-1 
ca no semanário “Notícias de Famali- 
cão„.

Iniciando a sua actividade com a 
realização de um torneio por elimina

tórias, Ariedam propõe-se realizar mais 
e variados torneios.

A Ariedam, as nossas felicitações e 
votos de prosperidades.

Lusbef.

Correspondência: — .T. G A R C IA  
— Rua Egas Moniz, 85 — Ouimarãis.

que se não publica, porque não pre
cisa de publicar-se, para que a evi
dência do seu amor à Terra seja 
sempre a mesma, sempre contínua e 
sempre cada vez maior.

Tornam a entender-me ?
E' preciso que o profeta destas 

tribus do Senhor e de Lordelo não 
queira alambasar-se com mais esta 
façanha de ter sido êle quem mais 
trabalhou por esta obra.

Desta vez, o baptizado está feito.
Nào é preciso padrinho...

** *
Ao prezado Director do «Notícias 

de Ouimarãis» traz o correspondente 
de Lordelo os cumprimentos da sua 
inalterável estima.

E ainda que não invoque o motivo 
daquela camaradagem que é timbre 
no jornalismo, vem lembrar aqui e 
agradecer a gentileza havida para 
com êle e prolongada à Terra em que 
vive, a que muito quere e onde, atra
vés do «Notícias», pode aparecer, al
gumas vêzes, ora com o sorriso bem 
humorado de quem possue um tem
peramento próprio, ora com a serie
dade das cóleras justas.

Seja tudo por amor da nossa Terra, 
nossa e de tam lídimo batalhador, 
como o é o solícito e bom amigo Di
rector dêste Jornal. — C.

CASAS DE A LU G U ER
Precisam-se, no centro da cidade, 

para bons inquilinos.
Tratar na «Hipotecária», 70

nillM TA  recreí° e algum ren-y U l l i  I A dimento para partilhas
eutre maiores, vende-se, na freguesia 
de Gonça. Tem boa casa de habita
ção com 10 divisões, água encanada, 
adega, lagar, dispensa, casa para ca
seiros, corte para gado, tanques de 
rega, terras de semeadura, latadas, 
árvores de fruto, piuhal e bouça para 
mato, tem abundante água de mina 
tanto de verão como de inverno, é toda 
murada com 1,50. Para mais informa
ções, escrever aos proprietários, Apar
tado, n.° 12 — Lisboa (Norte). 68

P r é d i o s  r ú s t i c o s

Vendem-se duas quintas, situa
das neste concelho, servidas 

pela estrada municipal.
Dá informações o Sr. Dr. João 

Rocha dos Santos. 55

Q U I N T A S

Compra e venda, nos concelhos de 
Felgueiras, Fafe, Ouimarãis, Santo 
Tirso, Lousada, Cabeceiras de Basto, 
Penafiel, Braga, Famalicão, Paços de 
Ferreira e outras localidades, de bons 
rendimentos e de recreio.

Informa e trata a Agência de «A 
Hipotecária» — Rua da Repúbli
ca, 70—Ouimarãis. s t


